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culto comunitário de apoio
a pessoas enlutadas

ACOLHIDA
L “O Senhor Deus é a minha 
esperança” (Pausa breve!)

Para lembrar as pessoas que faleceram e 
foram sepultadas durante a pandemia 

causada pela COVID-19 

Material: providenciar uma quan�dade de 
velas equivalente ao número de pessoas 

falecidas a serem lembradas e mais outra 
quan�dade para representar, simbolicamente, 

todas as pessoas que faleceram no país, 
acome�das pela COVID 19.

Com estas velas, formar uma cruz no chão, de  
referência sobre uma caixa de areia, em lugar 

visível, no altar. No início do culto, as velas 
permanecem apagadas. Próximo à pia 

ba�smal, acomodar uma mesinha com fotos 
das pessoas falecidas, as quais serão 

lembradas durante o culto.



Bem-vindos e bem-vindas!
Este culto é dedicado a todas as 
pessoas que faleceram durante o 
tempo da pandemia, causada 
pela COVID-19. Durante este 
período, a Comunidade ficou 
impossibilitada de par�cipar 
presencialmente dos 
sepultamentos e de prestar seu 
apoio e solidariedade presencial 
à família enlutada. Da mesma 
forma, na maioria dos casos, a 
família não pôde fazer uma 
despedida do jeito como 
gostaria ou dentro dos costumes 
até então conhecidos e 
pra�cados. 
Por isso, agora, com a 
possibilidade da reunião 
comunitária presencial, aqui nos 



reunimos em memória das 
pessoas que faleceram durante o 
tempo em que observamos o 
necessário “distanciamento 
social”.  
Ao recordar as pessoas de quem 
temos muita saudade, somos 
convidados e convidadas a nos 
entregarmos ao abraço de Deus, 
que é pleno em misericórdia e 
nos acolhe em nossas dores e 
angús�as. Deus é nosso refúgio 
e fortaleza, socorro bem 
presente nas tribulações. 

INVOCAÇÃO
L  Em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo (+).
C  Amém.



ORAÇÃO RESPONSIVA
L  No princípio, antes da criação 
do mundo e das criaturas,

C  somente Deus exis�a.

L   A terra era sem forma e vazia, 
havia trevas sobre a face do 
abismo
,C  e o Espírito de Deus pairava 
por sobre as águas.

L  O Deus da vida chamou à 
existência as coisas que ainda 
não exis�am
.C  Graças rendemos ao eterno 
Deus.

L Pelos seres viventes na terra e 
na água, pela luz que dissipa a 



escuridão, pelo vento que sopra 
suave sobre nós e nos faz 
reviver, pelo Espírito Divino que 
nos transforma em seres 
viventes e solidários, rendemos 
graças ao nosso Deus.

C Todos os louvores deste mundo 
sejam dados ao Deus da nossa 
existência e do nosso consolo. 
Amém.

L A palavra de Deus é lâmpada 
para os nossos pés e luz para o 
nosso caminho. Preparando as 
nossas mentes e os nossos 
corações para receber essa 
palavra, vamos dizer em 

leitura bíblica

escuridão, pelo vento que sopra 
suave sobre nós e nos faz 
reviver, pelo Espírito Divino que 
nos transforma em seres 
viventes e solidários, rendemos 
graças ao nosso Deus.

C Todos os louvores deste mundo 
sejam dados ao Deus da nossa 
existência e do nosso consolo. 
Amém.

L A palavra de Deus é lâmpada 
para os nossos pés e luz para o 
nosso caminho. Preparando as 
nossas mentes e os nossos 
corações para receber essa 
palavra, vamos dizer em 
conjunto, Em �, ó Deus, nossos 



 olhos esperam:

C Em �, ó Deus, nossos olhos 
esperam!

Primeira leitura
L Na minha angús�a, clamei ao 
SENHOR, e ele me respondeu; 
do ventre do abismo, gritei, e tu 
ouviste a minha voz.

Pois me lançaste nas 
profundezas, no coração dos 
mares, e a corrente das águas 
me cercou; todas as tuas ondas 
e as tuas vagas passaram sobre 
mim.

Então eu disse: “Estou excluído da 
tua presença; será que tornarei a 
ver o teu santo templo?” 



As águas me cercaram até a 
alma, o abismo me rodeou; e as 
algas se enrolaram na minha 
cabeça.

Desci até os fundamentos dos 
montes; desci até a terra, cujos 
ferrolhos se fecharam atrás de 
mim para sempre. Tu, porém, 
fizeste a minha vida subir da 
sepultura, ó SENHOR, meu Deus!

Quando, dentro de mim, 
desfalecia a minha alma, eu me 
lembrei do SENHOR; e subiu a � 
a minha oração, no teu santo 
templo. (Jonas 2.2-7)

silêncio



Segunda leitura

L  Diz o nosso Deus:´
Como a mãe consola o filho, 
assim eu os consolarei. (Isaías 66.13a)

Como pastor, ele apascentará o 
seu rebanho; entre os seus 
braços recolherá os cordeirinhos 
e os carregará no colo; as que 
amamentam ele guiará 
mansamente. (Isaías 40.11)

C  Em �, ó Deus, nossos olhos 
esperam!

Terceira leitura

L E lhes enxugará dos olhos toda 
lágrima. E já não exis�rá mais 
morte, já não haverá luto, nem 
pranto, nem dor, porque as 



primeiras coisas passaram. E 
aquele que estava sentado no 
trono disse: - Eis que faço novas 
todas as coisas. [...] Disse-me 
ainda: - Tudo está feito! Eu sou o 
Alfa e o Ômega, o Princípio e o 
Fim. Eu, a quem tem sede, darei 
de graça da fonte da água da 
vida. (Apocalipse 21.4,6)

C  Em �, ó Deus, nossos olhos 
esperam!

Quarta leitura
L Então Jesus declarou: Eu sou a 
ressurreição e a vida. Quem crê 
em mim, ainda que morra, viverá. 
E todo o que vive e crê em mim 
não morrerá eternamente. Você 
crê nisto? (João 11.25-26)



L Ao Deus eterno, fonte de todo 
o consolo, nós rendemos graças, 
porque preenche os nossos 
corações com o Santo Espírito e, 
por meio da palavra do 
Evangelho, nos fortalece a fé. 
Graças damos a Jesus, o Filho de 
Deus, que nos dá a esperança da 
ressurreição e da vida eterna. 
Fica conosco, ó Deus, hoje e 
sempre. Amém.

oração

alocução breve
Em memória delas

L  Deus é o nosso refúgio. Nele 
confiamos.



Deus não nos abandona e nos 
preenche com o seu amor.

L Em nossa lembrança e bem 
guardadas em nosso coração 
estão as pessoas que nos 
deixaram durante o tempo da 
pandemia, nos meses de (citar o 
período). Confiamos que cada 
uma delas repousa no colo de 
Deus, na casa da eternidade.
Ó Deus, nosso consolo. Enxuga 
nossas lágrimas, enquanto 
recordamos (diz o nome de uma 
pessoa falecida).

(O/a oficiante solicita que alguém acenda uma vela. 
O/a oficiante menciona alguns dados sobre a pessoa 
ou, em combinação prévia, convida um familiar a 
dizê-lo)

silêncio



L Deus é o nosso refúgio. Nele 
confiamos.

Ó Deus, nosso abrigo. Enxuga 
nossas lágrimas, enquanto 
recordamos (diz o nome de outra 
pessoa falecida no período lembrado).

(Acende-se uma vela e procede-se da 
mesma forma que no momento anterior)

silêncio

L  Deus é o nosso refúgio. Nele 
confiamos.

Ó Deus, fortaleza nossa, enxuga 
nossas lágrimas, enquanto 
recordamos (outro nome é 
citado e procede-se como nos 
momentos anteriores).



L  Deus é o nosso refúgio. Nele 
confiamos.
Ó Deus de misericórdia, enxuga 
nossas lágrimas, enquanto 
recordamos (outro nome é 
citado e procede-se como nos 
momentos anteriores).

SILÊNCIO

(E assim sucessivamente, até incluir todas as 
pessoas a serem lembradas)

(Por fim, incluir todas as pessoas falecidas no país, 
durante a pandemia, conforme segue)

L  Deus é o nosso refúgio. Nele 
confiamos.
Por sua graça, intercedemos por 
todas as famílias que perderam 
entes queridos, durante a 



pandemia, pela COVID-19. 
Entregamos nas mãos amorosas 
de Deus todas as pessoas que 
faleceram em nosso país e no 
mundo. Ele é abrigo e sustento. 
Em memória delas, acendemos 
estas velas. (Convidar pessoas 
para acenderem as velas restantes)

(Para concluir)

“Em tuas mãos os nossos dias 
estão bem guardados, Senhor.
Pertence-te a nossa história. 
O tempo nos dás por amor.
Abriga-nos em tua graça, se 
o tempo quer entardecer.
Que livres de medo sigamos, 

silêncio



confiantes no amanhecer.
Fica conosco, Senhor, em 
tempos de paz e de dor.
Ajuda teu povo a seguir na fé,
na esperança e no amor”

(Do Hino “Mil anos de paz”, de Rodolfo Gaede Neto
 inspirado em Lucas 24)

PAI NOSSO

Bênção

Envio

Hino  

Fonte eterna de amor que 
transborda de bondade,
te derramas em favor



de toda a humanidade.
Vem me dar a tua mão e
conduze a minha vida.
Nestes tempos de aflição    
concede-me guarida.

Sob a luz do teu olhar
sigo em paz a minha estrada,
pois eu sei que vais guiar
cada passo da jornada.
Vem, Senhor, me carregar
nos momentos de cansaço.
Caso eu venha a tropeçar,
que eu caia em teu abraço.

(Livro de Canto, 567)



Cat. Erli Mansk
COORDENAÇÃO DE LITURGIA
Secretaria da Ação Comunitária

Imagem de capa:
Foto de escultura criada por Gisela Daunis, referente ao 
Salmo 40.2 e 3 (acervo ar�s�co da Faculdades EST)

RITUAIS
EM TEMPOS
DE aflição
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